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cessaP-se
Dantra de tal enfoque; verifica-se neQessidade de pro-

# -no Min1sterio da Educaça.oe CUltura:

- - #• A dina.m1zaçaode seus serviços de infol:'m.açaotecnica cb
modoque ofereçam subsidios pásicos para. a elaboração
de principios conceituais e poI!tlcoS e para o plane1!
manto, coordenação. acompanhamentoe avaliação dos pr..2
gramas' e projetos educacionais ligados ao MEq: deverão,

"ainda, oferecer a pesquisadores, administradores pro-. -fessores e demais especiaJ.istas da ares. da educaqão cg:l
diÇÕ6Sde atualização, expansão e c~iação de conheci -
mantos;

• a compatibil1zação dos subsistemas do MECcom os de o~
# _ ~ N #

tros orgaos que se apliquem a inf ormaçao, o qu levara
a integração ao Sistema N,acional de Infor.m.a.ção.

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos situa-se, na
# • - - • •area do l1EC, comoum dos orgaos produtores de informaçao tecm.ca •
No decorrer de dezesseis anos de atiViõ~de, sua Divisão de Docume~- ~ . .taçao e Info~ao constituiu umacervo documentario especializado,
dos mais axpressi vos da America Latina. Estabeleoeu uma rede de
lnte~oâmb:f,ocominstituições congêneres do Brasil e do Exterlo.t-.

Just.itica-se. pois~ a monbagemdo INEl? - com base na in.
f.t-a-estrutura já existente e atendendo a objetivos especificos do
-# - .,...orgao de um subsistema de intormaçao eduoaokonal em condiçoas de
possibilitar & consecuçao dos objetivos emvista.

! 2. O ..•.22jeti vos

!
2.1 - Objetivo Geral

I
J

Reestrutur-8r, dinamizar e aperfeiçoar as atividades de
coleta, análise, ~zen em, recuperação e divulgação da info -
ção educacional inicialmente na área do INEP. coJ.lgando outras in.!--
titu1çães, possibilitando que se Sl..•ticule como Sistema Nacional, de
Informação e com a rede Internacional de Informação educacional.



2.2 •. .9!U.et:tvos.BeGe!!"i cós

a) Estabeleoer um sistema ordenado e coordenado de fa
. -.. -cilidades doeumente.rias.& de ell'culaçao de infOl'rq!

N ~ _

çao na area 4a educação,

Po ~bili tat' o lntel'eâmbio de informações' sdueaci.,g
nais entre o MEC e os' órgãos da administração pú-
blica fedepal .• estadu.al. e municipal. de4s Pode -
res PÚblicos, lnstltu.tçoos particulares. ,rgãos cem

ft •generes estl'ang~:tros e organismos internacionais.

Constituir o INEP como órgão.chave de dOCQ~ntação
e informação edueaeã onaã em âmbito nacional.. pI'O -

vendo_o d instrumentos básicos necessário •

b)

c)

'* *
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c. B. P. E.

I.

ltOTAS PA UM P O TO DO 1 •• E.P.

ª 1 92as anil:.'. pesQui.sa e documentsg·o

o oi nti t ou o p
nas usa atividades
de um núm·ro conaid
o mpo d u 1nt rA

1'ôd
e d

8ioo.
Se discriminarmos etapas 4a pequ1sa cient!fioa,
mo. lho~ oomo algw!uul delas éstão tntim m nt. li
su:porté d.oewnentárlot .

a) 1e9-0 do assunto

1:1) rormu~ação de hlpóteaes

o) Col ta d! terial.
1. P qui de c mpo.

d) Anãl!
ção do

1nt rpr t· ••.
d do obtidO

qui dor todos os oampos do aber e
de pesquisa neo sstt perm nentement
rával de intorroaQõe p rtlnente ao

tll40 i p11c
1nfor çõ 8 que

de wna mas-;,uport ~

Categoria de documentosp, .dadas document ria I
-; .. ..Bib.iograt1 S Ja xi tent's sobr

o 8S8únto; obras dê referênoia ou
b"s1~aa sôbr. o assunto, Levant,!.
monto de biblio 1"e'i espeoializa
da (sinal·tios ou nalltic) Con:
sulta ~ foni 8 d P qui (oa~
dat1'o)

;eara *
trabslho

U l:'dage, e
fim de escolher

de t.t:ablho.

Obr s'~êóric s ou metodológicas.
S!nte 88 de tod.108ias iá úti-
lizadas pesqu1 Qong nere.
Ela or'l-o de re.s o da todo-
10a j utiliz da.

l?Jl.EJ!l
lUldamentar se h1pÓt .. e •

:re1 orç·o e qUê tionário , 000-
sult 8 elos j' utiliz dos

[
E tat!stio"s, Ato oficiais, dOc.

'.adm1ll.iatra,tiV'O$,etc. (d . acôrdo
com as 'xig$noias d. pesquisa)'-



C. B. P. E.

) Redaç·o de rI tór10
p r pu 110 9"0 d
r/' ultado ,; [

evisão 40 re ult do
p quis s pa)," anéli
v •

doutra
compar ti

rr, ,A atribuiçõ s do lNEl' oou,i 1.e

Pesqu,1aas sSbre' a situ 9io cl. dUC8gio ao país.
atudo e' l;eva~tamanto par p.r, .ter colaboração a 6rg"o

Int rn.cionals & órgão Eed raia, 'tadu i, un1clpa1s
para 1 plantação de aolu9~ s.
kpar1menta9· .••o pedagÓgioa.

•

o suport docntár10 par ".e treb lhos poderá ser d1.&
orim1.nad. por c: tegold. s ou t.1'fidade documentá»i d .
&06rdo com -onda um das atrlbu.19ões b#sidas do IQP,

1. P's.qU18 ( eo o d ta1do li i
quis )

.,
"

lUstudose
levanta nto •

tós of10iais, Dotl. administrat;! os, E.!ta,.r'1J.e08, Literatura ped gógio ou. e••.
d c oional OQrrent (n oio 1 e s r n-
6eir r latórios, Ieno d Educação.

nuário , i'r gl$m8S d.e ' 1no, P aquis
btb110-gréf1oa elabo~8çãode biblto81'!.
ti p oi li~ada ,

00 ulta •• ada t1' 8

[

xn titutos
P.aqui, S

.E.sta beleclmentos
de ns1no

- &1 orsO"'o d
S{nt SéS. Re.sumost Relatório8,Apreoia-çõ. o,t'!tiQade determ1nQd.os prObl$ 8.

••,per1ment89 o
p 4 sósia8

[

tr lhos Ô r m#todo8 e roces oa de
ena1no, p~nd1z gem. currloul0 Pro-
~1Itas .sicologia da c~18n9a da seio.•
lescênôi • Sociologia educ 'ional, ete.

Meio udiovisuai8' til
disoos
diapositivo
fotogra'ia

ate.,

lII. Um er-viçQ ou Centro de Dooument 9;0 de 1n.formagões 11••
gado a u Institldtão de p equiea dev,J."i• e linh's ,-
rais, Q edéo r: o seguinte esqu ma b' 1col



c. B. P. E.

ES2UEMA DE ORGArIZAQIo DE 5ERV!COnE DOCUl-1El'iTAQIo__ • 2 _. o-o ..2' . _ j

Reunir.

Serviço qu reUne, r 81etra
olas 111.08dooumentos tôda

sp'oie pod ndo ccmpreender •
BibU.ot Ca, II m roteo$.. 11m_
t.oa •. fototeoa., 1;liseoteQ8 ~
À1'q\,d ,,08 de dOQument<?s não ~•.
j?1;'$. o.~

t

DoCUIliento não im:erso.JV
a) R.êlatórlo. Q\lsst1on&rio,oorrés.

pondênola. eto.
l FilHa, iU,soos, to oal!' tias

d1apo 1t1vos,ioro.f11 ea, 'c.

2. Anali ar t

2.1. Serviço que analisa. oond.n.'à 'O eonteúdO de Dooumento
pod ndo ()oÜlpreend.~f
S l:v1ç de lUbliogr ti. da
Tradugõe f de R swnoa.

3.

IV.

Pa~8 o prep 1"'0 de.
Oaa:as't~os, t:hhários 8iO;&lê~~oo8 •
eu ltt1oos, !ndioes, gulas, bibli.2,
graf1.s de diferentes tipo • re3U-
mo .- tred.uçõeo ato.

vu1sa:rn•
lirvi 'O qu. O bl1.

0'0 é ta doe,um nts9ão podendo
compreender. Sen1Qo de pUb11
sçõe.8-, d tradug6ea. r:prc;"

d\lção de llOO\UIl.ént'O, S rv1ç
Int rcémb10. •

01' .eio •
Pu.bllQáQ~e pei1"iód1<)t:\&, tt6du.;ee8~
resumo$-., ::ep+,oduçõe de dooum. ntos.,
iato»- gõ • po~ eo~re po~dênol ou
ver' 18 eto.

..• ..:
a r e trutur çao da. attvtd de • dooumen 1040 ln:f'o. .;P, ha qUe oonsid ra~ os 8e 1nt 8 pontos .a.icoeJ

•••çao do

a) .'duo8cionJll, objetivos., n oessidade, da p squ1sa .' doa etftudo
funda ,entaisô.a 1n t;1. tU1ção,

) A 1mpoJ:tânoi elo .eJ:Vo r unido IlO 'CBPE no C .E.

o) A r levAnoi dos fi "iço qu vê pr ••t ndo sob di! rentes mo
dade para dooum.nt r eduo ção no p f •

A lisaç~e e _ interoâmbio intor tt90s que no
decorr&r 4~' nos entre o QBl2 e órgãos e ~nat1t~9ões laoionaie ,
itrtteroaoiona1s e stra.n§eii."'$.f-tornn40 o,..C13PE wn veriladeiro •••.•..-
ttoleal'lnf house1

• em . ~erl de doeu nt.açao ed.uo8l)i,onal pare ond,
flu1, ja 8~ora esp~nlaneament.,g~ana quanttda4 de.1 m nto 1~to-r ti.•o .•

d)

) 1bllotoa Central d Edu089MO
p'O~ p 9qui6ade~ 8, proteseôre e
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Os ponto -ohav s d ree truturação pr vista de eriem objetivarl

1. dsc;entralização dos aeJ:vi90s êb. compilação de infonnEi9ões,
transferindo pSl't dê. ta ncargo àOentral de Informátics da
ereta ria r 1, B ja pese ndo-o ao CRFE. mantendo ntr tan'o
feli articul çãG com a'eu 6r, io •

S&j
Se-

per .•.
,/

2. Aperfeiçoamento do m&1odo8 p~ooeS$O
d docaunentos, ~trodu.zind t&cnic

em nte'· autom&9ão d3 s s S rv1 OG.

de aq\11s1ção
odernas qu 1

de análise
ax"'o gredati-

'.op01'oi.onar :melhor .~t1oulação entlr~ pesquisa Ei doownent&9ão.
o o levantamento sist m&:tico ne.essidades impl!cita à tivi ••

d d pe qui •

'fr 1nsmento e perfei90 mento do passoal qu tl'abslha no setor pa-
ra que po sa dominar 93 no~ s técnicas dooumantária •

5 Escl reaimento i te.stlco os pe quisador d reour os que lh
podem ,àêr proporQ1onados e d assistência que podem sper r do se-
toJ;'dedooumantação. .

6. vulgação cons ant~ das tividadee realizadas.

7. O .allbeltc1lllento de uma r$à aa olona 1 de dootunentàção·educEloional,
rt1cu1 ndo-s ést coma r"de Nàeion 1 de d,ocumentsção m Oi"noias

Socia! • inte,ran o~s. gradativsmente • r~de Internaoional d.. ~ .tsÇ80 e 01 noia. 01818 q e p ° cuco e_ta se o st t indo B-. . '. - .traves,doa est'orgos da soguint •• 01' n1zaqo\ts lnté nac1ona1 r
'1!AO.B~, OOnE.11NESCO.

A anãl! or!tic d·sse on o
uração prev1st J rmit1rso ~u

da ,t1viddes <led,ocumentagao.

• ioo • dos obje~ivos d r stru-
se 1a o~ um pl no e reoraan1zação

E 18/1/1971

o ood and Agricultur 1 01'8 niz tioQ
IT - ·areau Internat1onal. clu Trn'ail

CDE· Org n1sstion Coop'r t10ft et da D'" lopp m9nt .oonomiqu s
UNESCO- United Nationlil Educat1onal. Scientif:icnd Cultural Orsm;1zati4ln•
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CENTRAL DE INFORMAÇÃO (INEP)

Sugestõe! para um esquema

Regina Helena Tavares
Técnica de Educação

10 Biblioteca .' .

1.1. - lovo Serviços a criar I

1.1.2. - Oatalogo coletivo de livros
1.1.3. - Oatalogo coletivo de títulos de periódicos I

Acêrvoa
CRPE

dos

2. Serviço de Bibliografia
2.1. - Análise de documento (livros, artigos eto. para organiza-

ção da .aiE)
2.1.1. ~ MOdifioações a Redação dos abstracts I utilizando-se desori

tores (BRle com adaptação ) para posterior automaçã().
2.2 - "Depoui11ement"de artigos de revistas estrangeiras para oon!,.

tituição de um fichário analítico" (sem abstracts mas atri-
buindo-se descritorea a cada artigo selecionado)

I
2.3-. - Levantamento de bibliografias especializadas sinal ticas e I

analíticas.
3. Documentaçã~.!!.Informação

•..Analise dos documentos nao conservados em Biblioteca por
meio de descritores para constituição de um fichário de ia
d ~ação coordenada. (Possibilitando posterior automaçâo).

I- Legi~laç~o & A estudar mOdificação de seu "depouillement"
(EstudO do sistema da Biblioteca da Câmara dos Deputados )
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2.

3.3. - Recortes de jornais I studar melhor esquema para sua cla~
siricação e descentralizar o serviço (ver item 4 descentr~
lização).

- Informa2ão : Tôda atividades de informação (respostas) fi-#cara a cargo de um setor espeoial que reoorreria a bod.aa as
fontes de informação reunidas e analisadas na Central mais
oomunioação oom órgãos tfins. (CRPE (ver item 4 desoentra-
lização) mais IPEA CLAPS eto.).

4. Desoentralizacão

4.1. • Biblioteoa.
4.1.1. - Aquisição planificada (em colaboração oom os CRPE e outras

instituições afins; oonstituição de uma comissão inter
• ....:+ .•.• 1)l.ns I"J. vUCl.O••3.

4.2. - Bibliografia.
4.2.1. - Análise dos documentos para a BBE. (a ser feita desoentra-

lizadalnente) Poz- exemplo : pelos CRPE para as revistas e
documentos oricia10 de cada área segundo normas estabeleci
das.

I
- "Depouillement" das revistas estrangeiras

com descritores a ser feita em oolaboração
(Depouillement
com os CRPE).

4.2.3 ••. BibliogrA.fias espeoializadas (Levantamento.em colaboração
com os CRPE.

4.3. - Legislação (só analisar a legislação federal e do Estado da
Guanabara). A estadual ficara a cargo dos CaPE em suas

..respectivas areas.
4.4. - Documentos oficiais e outros

Só analisar documentos do Govêrno Federal mais~ Govêrnodo
I

Estado da Guanabara e mais Estrangeiros. A analise dos
documentos de fonte estadual ficará a car60 dos CRPE.

4.5. Recortes. Só conservar recortes dos jornais da Guanabara
e fichas ou microfilmes de recortes de outros estados cuja
"depouillement" seja feito pelos CRPE.
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I4.6. - Todo elem.ento de analise, ficha, fôlha solta, microficha
etc. de documentos, de qualquer categoria deverá ser reme-
tido para a CENTRAL.

5. Novos Servi908

5.1. .. Cadastros
5.1.1. - De Instituições de Pesquisas
5.1.20 - De Pesquisas em Curso
5.1.3. .. !)eESFecia1istas em Educação

Nota &- o mecanismo de descentralização deverá ser implantado gr~
dativamente após levantamento co@pleto dos acêrvos dos
CRPE e de suas atividades de documentação.

Importante: .•• A Centr~l deverá dispôr de uma rêde de TELEX para comun!
cação direta e rápida com os CRPE.

RHT/VM.
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CIENTíFICA E TECNOLÓ ICA=~-=====-= ~ ====~======

1) ...L!LIDADB: Preparo de dados para a elaboração de Projetos Es-
pecificos que conduzam a implantação do Siste ~ N.t.
cior.l de Informação Cient fica e Tecno16gica.

AL: 3ed _ do Conselho rac í.ona l de Pesquisas, à Av. arecha_
Câma~:::t, 350 - ~9 andar - Rio de Janeiro,GB.

---!!. ~ HOR.'Í 10: Dia 30 de outubro de 1972 (~a. feira) #n or'
rio de 9 às 12 horas e 14 às 17 horas.

4) - eoo ENADORES: Prof~ Hagar Espanha Gomes, Presidente do I
'" 1,.;;::. !.1ario Ripper I do SERPRO, do Minist~r p e.
Fazenda.

5) - LtJE~:

9hs (15::.1in)
3:15 (L1 0111n)

»:

~ : 00 - (11 ill)

1 : O - (<1 nin)

- Informação - Conceitos Gerais
polit~ca Go1ernamental dG Divers.s <
x mplos - Influ~ncia de Proc ;ssam~nto
dos .,.4" li- ~

- Política GoVCI
IBBD - BN )._

s -
de D -

m~n 1 ~ Ic í r a ( r T
/lA cw 9 flv, ltx«: - J ~ ~

- Exemplos de projetos ( ...".,.-
BIREtiE 20m _Patentes ~ 20m __

- Almoço
- Regra de Projetos (FINEP, +-
- Discussão Aberta

2:00 -
14: O -
14:30

14:00
(25min)

/11'''.


